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Foto Cristiano Estrela / Fetrafi-RS

OComando Nacional dos Bancários entregou em 17 de
agosto as pautas de reivindicações específicas dos traba-
lhadores do Banco do Brasil e da Caixa Econômica Fede-

ral às direções dos dois bancos. A entrega ocorreu em Brasília e
reuniu dirigentes sindicais bancários de todo o país. As mesas de
negociação com os bancos públicos ocorrem concomitantemente

Iniciam as negociações
da campanha salarial

às rodadas de discussão com a Fenaban, de acordo com a estraté-
gia definida pela 13ª Conferência Nacional dos Bancários.

O diretor do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região
e titular da Comissão Executiva dos Empregados (CEE/Caixa),
Marcello Carrión, esteve presente na entrega da pauta específica à
Caixa. Veja as principais reivindicações na Página 5.

Bancários gaúchos estão prontos para reivindicar seus direitos diante dos banqueiros



Mais do mesmo

Acerca de seis anos retomávamos uma caminha-
da de lutas à frente da direção do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região. Desde en-

tão temos tido uma dissociação de visões entre aquilo
que temos debatido no Estado e o que encontramos
em nível nacional em termos de campanha salarial. Se
há convergências em determinados pontos, em outros,
de maior relevância como estratégia de campanha, prin-
cipalmente em relação ao índice a ser reivindicado está
estabelecido um distanciamento e uma real divergên-
cia. O chamado “campo majoritário” capitaneado pelo
Seeb São Paulo, percentualmente, detém a maioria
dos votos em nível nacional e nossa posição, dos gaú-
chos mais o Pará e companheiros de sindicatos onde
também são minoria e alguns outros estados que re-
presentam a oposição bancária somos minoritários,
mesmo juntando todas as forças. A maioria numérica
não determina, no entanto, uma certeza de que a es-
tratégia adotada é a mais correta. Senão vejamos: na
campanha salarial passada, apesar de estarmos rei-
vindicando apenas 11%, no segundo dia da greve o
BRB, Banco Regional de Brasília, similar ao Banrisul,
ofereceu 13% quebrando a estratégia da campanha e
mostrando o equívoco defendido pela posição majo-
ritária. Este ano, a história tende a se repetir. Parece
que eles não aprendem.

Temos reforçado nossa inconformidade com esta si-
tuação para que as bases dos sindicatos nos quais estamos
na direção saibam que não somos todos iguais, que te-
mos divergências sim, que defendemos nossa posição,
mas que temos sido vencidos, embora não derrotados
porque campanhas salariais são sempre dinâmicas. En-
tretanto, a campanha salarial deste ano tende a ser mui-
to parecida com a anterior porque o índice reivindica-
do, composto de inflação mais 5% de ganho real, está
aquém do que o BRB ofereceu aos bancários ano passa-
do. Ou seja, persistem no erro de índices rebaixados,
com a justificativa de que devemos reivindicar
percentuais próximos da realidade da economia, que a
inflação está baixa, que os banqueiros não nos levarão a
sério se for muito além, quer dizer, se utilizam do dis-
curso do patrão para justificar o injustificável. O que
realmente está por trás disso e temos procurado mostrar
aos bancários é uma blindagem ao governo porque a
mesa única mascara quem realmente é o patrão no caso
dos bancos públicos, isto é, Banco do Brasil e Caixa
Econômica Federal não têm o que negociar com a
Fenaban. O patrão é outro, o governo. E aí a porca
torce o rabo. A banda governista do movimento sindical
tem um discurso de enfrentamento e uma prática de
amortecimento. Por exemplo, no caso das perdas salari-
ais da era FHC não podem ouvir falar, negam-se a rei-
vindicar dizendo que pertencem ao passado. Ora, fo-
ram estas perdas aliadas ao corte de direitos históricos
como o anuênio e o interstício, no caso do BB, que
levaram ao aviltamento dos salários e à implosão das
carreiras, fazendo com que a grande maioria dos bancá-
rios dos bancos públicos federais fiquem a mercê dos
ganhos proporcionados pelas comissões e que represen-
tam cerca de 70% dos vencimentos e gerando o assédio
moral, o adoecimento e a precarização das relações de
trabalho. Já vimos este filme nos últimos seis anos e
parodiando o CD/DVD daquela banda de pop/rock isto
é apenas mais do mesmo. 
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José Kabbas, funcionário aposen-
tado do Banrisul

No almoço de confraterni-
zação que foi realizado no
dia de 20 de julho, no res-

taurante que carinhosamente cha-
mamos de Portal da Solidarieda-
de, promovido pela administra-
ção do Banrisul Centro, com a
Superintendência Regional, uniu
a Família Banrisul de ontem, hoje
e sempre. Num elo de solidarie-
dade, pioneiro, inédito, mostran-
do-nos que a Família Banrisul é
uma só. Tudo isso no prédio do
Banrisul Centro, quarto andar.

Dois colegas irmãos de san-
gue, ambos aposentados do
Banrisul, preparam o “arroz car-
reteiro”. Eles que vieram de Rio
Grande a chamado dos anfitriões,
diga-se “delicioso carreteiro” e a
acolhida e a convivência no even-
to, foram de uma singular beleza
e muita emoção, permitindo que
lembrássemos desta frase, cujo
autor desconhecemos: “arredon-
dar os braços e rechear esse es-
paço com outro ser humano é
uma das mais prazerosas emoções
da intimidade humana”.

Gibran Kahlil já escrevia “tra-
te-se com elegância que o mundo
responderá com elegância”.

A nossa Associação de Funci-

Portal da solidariedade
onários Aposentados do Banrisul de
Santa Maria (Afaban/SM), que re-
úne aposentados, aposentadas e pen-
sionistas, elevou a sua auto estima
mostrando sim, que não há abismos
entre ativos e inativos. Há apenas
uma Família Banrisul, servindo-se
com prazer, um ao outro. Como
admirador de G. Kahlil, em O Pra-
zer de Servir, poema que sinaliza o
mundo a sua sensibilidade diz: “...
ide, pois a vossos campos e poma-
res, e, lá aprendereis que o prazer
da abelha é retirar o mel da flor,
mas que, o prazer da flor é entregar
o mel à abelha, pois para uma abe-
lha, uma flor é uma fonte vida e para
a flor, uma abelha é mensageira de
um amor”.

A Afaban/SM reúne-se mensal-
mente na última quinta-feira de cada
mês para o almoço de confraterniza-
ção, quando se reencontram felizes.

Agora, digo bem recentemente,
aposentaram-se várias colegas que
formam a Ala Jovem da Afaban/SM
trazendo-nos a alegria da sua juven-
tude e um novo oxigênio para to-
dos nós, rejuvenescendo nossas es-
truturas. Elas, que sempre disponí-
veis, promovem chás e querem dar
um cunho social e filantrópico a
esses encontros.

Quando nos reunimos, as coi-
sas vividas no Banrisul ao longo das
nossas atividades são lembradas

Cesar Santos, bancário

Era só o que faltava. Depois
da tal da CIP, contribuição
para pagar o apagão de

ideias dos administradores de nos-
sa urbe, agora é criada uma nova
modalidade de asfaltamento, onde,
adivinhem, quem paga novamen-
te é o cidadão contribuinte. Pare-
ce bonito, original, criativo, mas
não é. Em uma cidade onde que-
rem aumentar o número de vere-
adores, onde a Câmara diz que
tem 4 milhões para gastar em um
prédio novo, onde se doa 80 mil
para uma escola de samba de Por-
to Alegre e onde se constrói um
pórtico no valor de 1,5 milhão é
um absurdo que o contribuinte
seja chamado a assumir uma res-
ponsabilidade que é do poder pú-

blico. Ora, se estão gastando dinhei-
ro com coisas supérfluas significa
que também o há para aquilo que é
a finalidade da administração de
uma cidade: saúde, educação, segu-
rança, saneamento básico. Senão ve-
jamos, quando os investimentos são
em áreas que não são essenciais, no
mínimo significa que existe uma in-
competência em administrar os re-
cursos públicos. Principalmente se
a prefeitura fica alardeando que pos-
sui uma usina de asfalto. Ou então
se quer fazer cortesia com chapéu
alheio, ou seja, “inaugurar” asfaltos
em ruas pagos pelos cidadãos em ano
eleitoral, como 2012, e levar os lou-
ros para as urnas.  Creio que o MP
deveria acompanhar a tal iniciativa.
No meu entendimento é repassar
para a comunidade uma responsa-
bilidade que é dos administradores.

com enorme carinho, sorriso e
gratidão, e associe-as bem com a
Família Banrisul a este mimo de
poema: “Você é a poesia que
anda, flutua e voa / Você é a arte,
o canto e a música que encan-
tam / Você é o sussurro, o mur-
múrio e a voz que comunicam
amor / Você é o sorriso, a mei-
guice, o afeto e a ternura que
nutrem de beleza a alma humana
/ Você é a única, absoluta, singu-
lar e tão somente você”.

Que outros encontros acon-
teçam, unindo ainda mais ativos
e inativos, estes são os alicerces
desse Banrisul, que vocês da ati-
va continuam edificando, com a
argamassa do trabalho e de espe-
rança. Lembro outra vez, de meu
pai, mascate árabe que aprendia
em suas andanças e repassava aos
seus filhos, dizendo: “Filho as
abelhas e as vespas sugam as
mesmas flores, mas não fazem o
mesmo mel. Nós, os cristãos,
precisamos ser abelhas para o
mundo, porque o mundo já tem
vespas demais”.

Nós da Afaban/SM agradece-
mos deslumbrados a vocês da
Superintendência e do Banrisul
Centro, por esse evento no Por-
tal da Solidariedade unindo a
Família Banrisul de ontem, hoje
e sempre. 

De qualquer forma é importante
também que os eleitores se lem-
brem, no próximo ano, na hora
da eleição do que foi mal feito ou
bem feito. Inclusive, porque
estamos há anos luz daquilo que
nossa cidade merece. Cidade cul-
tura ou universitária são títulos
que cabem a Santa Maria desde
que os investimentos naquilo que
realmente é essencial venham a
ser feitos. Aí sim se poderá dizer
que se mora em uma cidade cul-
ta, civilizada e urbanizada. Do
contrário é jogar para a torcida
e teremos mais quatro anos de
imobilismos, de obras, como o
pórtico, que não servem para
nada de útil, e cidadãos contri-
buinte morando no meio do
barro como acontece em mui-
tos distritos de Santa Maria. 

Gestão MAIS (Pra Seguir Conquistando)
2011/2013 - 2011/2014
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Justiça do DF determina que BB indenize
cliente que ficou paraplégica em assalto

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

A2ª Câmara Cível do Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios (TJDFT) manteve con-

denação do Banco do Brasil S/A, que
deverá pagar R$ 100 mil de indeniza-
ção por danos morais, mais pensão civil,
a um homem vítima de assalto na porta
de uma agência do Banco do Brasil lo-
calizada no Pistão Sul, em Taguatinga/
DF. O homem foi alvejado por dois ti-
ros e sofreu lesões que o deixaram
paraplégico.

O autor informou que se dirigiu ao
banco para depositar dinheiro da empre-
sa na qual trabalhava e exercia a função
de assistente financeiro. Ao se aproximar
da porta de entrada do banco foi vítima
de assalto a mão armada, levando dois ti-
ros de arma de fogo. Em consequência,
ficou com lesões permanentes que o im-
pedem de trabalhar, e dificultam a reali-
zação dos afazeres cotidianos.

O cliente invocou a responsabilida-
de civil do banco pelo evento danoso,
bem como o dever de indenizar pelos

aderindo ao entendimento de que o fato
se deu fora da agência bancária e, por-
tanto, fora da responsabilidade do ban-
co. Revisor e vogal, no entanto, divergi-
ram, e concordaram entre si que o even-
to danoso se deu por responsabilidade
do banco, que falhou no dever de garan-
tir a segurança dos clientes. Ambos de-
cidiram prover o recurso do autor e
majoraram a indenização por danos
morais para R$ 100 mil, mantendo os
demais termos da sentença de 1º Grau.

Por não ter havido unanimidade dos
julgadores da Turma, um novo recurso
foi impetrado pelo Banco do Brasil, agora
à 2ª Câmara Cível do TJDFT, pedindo
a prevalência do voto minoritário da
Turma, ou seja, o voto do relator. Con-
tudo, os desembargadores da Câmara, à
unanimidade, mantiveram o entendi-
mento majoritário da Turma, prevale-
cendo a indenização por danos morais
de R$ 100 mil, bem como a pensão
mensal de R$ 1mil.

De acordo com o entendimento do

Homem foi alvejado por dois tiros e sofreu
lesões causando paraplegia

Foto Divulgação

danos morais e materiais, tendo em vis-
ta o risco da atividade profissional
exercida pela instituição bancária.

O Banco do Brasil, em contestação,
alegou ilegitimidade para figurar no pólo
passivo da demanda, uma vez que o even-
to ocorreu antes de a vítima adentrar a
agência bancária, “em plena via pública,
local onde a responsabilidade pela se-
gurança e integridade física das pessoas
é do Estado e não dos particulares”.

Em 1ª Instância, o juiz da 3ª Vara
Cível de Taguatinga condenou o banco
a pagar R$ 60 mil de danos morais mais
pensão mensal temporária de R$ 1 mil,
da data do fato até a data em que a víti-
ma complete 65 anos de idade.

Ambas as partes recorreram à 2ª Ins-
tância. O Banco do Brasil insistiu na tese
da ilegitimidade passiva. O autor pediu
majoração dos danos morais. A apelação foi
apreciada pela 2ª Turma Cível do TJ-DFT.

Os desembargadores divergiram nos
seus entendimentos. O relator julgou
improcedente o pedido de indenização,

colegiado, “as instituições financeiras têm
um dever de segurança em relação ao pú-
blico em geral, que não pode ser afastado
nem mesmo pelo fato doloso de terceiro
(o assalto), assumindo o banco, nesse par-
ticular, uma responsabilidade fundada no
risco integral.”

Fonte: TJ-DFT

O Comando Nacional dos Bancá-
rios, coordenado pela Contraf-CUT,
se reuniu em 12 de agosto, com a
Fenaban, em São Paulo, para a pri-
meira avaliação semestral do progra-
ma de combate ao assédio moral, pre-
visto no parágrafo 2º do acordo cole-
tivo de trabalho aditivo para preven-
ção de conflitos no ambiente de tra-
balho. Os dirigentes sindicais fizeram
um balanço positivo dos primeiros seis
meses de vigência do programa, mas
defenderam ajustes para melhorar a
sua aplicação.

O acordo foi  ass inado, em ja-
neiro,  entre várias entidades s in-
d i c a i s  e  d i v e r s o s  b a n c o s ,  c o m o
B r a d e s c o ,  I t a ú  Un i b a n c o ,
Santander, HSBC, Citibank, Cai-
xa  Econômica  Federa l ,  Votoran-
tim, Safra e BIC Banco.

A Fenaban fez uma apresentação
com dados estatísticos setoriais das
denúncias de assédio moral apresen-
tadas pelos sindicatos aos bancos,
bem como trouxe sugestões de indi-
cadores para avaliar o desempenho
do programa.

Os dirigentes sindicais propuseram
que a Fenaban inclua nas suas esta-
tísticas as denúncias de assédio mo-
ral que também são feitas pelos ca-
nais internos dos bancos e quais as
causas que provocaram essas denún-

cias. Os negociadores da Fenaban fi-
caram de consultar os bancos sobre
as propostas apresentadas e continu-
ar as discussões numa próxima reu-
nião, em data a ser marcada.

Acordo inédito
Trata-se de uma experiência pio-

neira. Foi aberto um canal de denún-
cias, via sindicatos que firmaram o
instrumento coletivo, que são repas-
sadas  aos  bancos ,  pre servando a
identidade dos denunciantes, com o
compromisso por parte dos bancos
de investigar os casos apresentados.
Os bancos acolhem as denúncias,
abrem processos de investigação e, no
prazo de 60 dias, informam os resul-
tados aos sindicatos com as providên-
cias adotadas.

Já as denúncias apresentadas ao
sindicato de forma anônima con-
tinuam sendo apuradas pelas  en-
tidades, mas fora das regras desse
programa.

O assédio moral é um dos princi-
pais problemas da categoria em todo
país. Segundo a consulta feita entre
maio e junho pelos sindicatos, 66%
dos 27.644 bancários de todo o país
conhecem o problema e estão muito
preocupados como o assédio moral, de
acordo com a enquete organizada pela
Contraf-CUT. 

Bancários propõem ajustes
no programa de combate

ao assédio moral
Os bancários e bancárias do Banco

do Brasil que foram injustamente
descomissionados obtiveram uma
grande vitória na quinta-feira, dia 11.
A Justiça do Trabalho deferiu o pedi-
do do Sindicato dos Bancários do
Maranhão (SEEB-MA) e concedeu
tutela antecipada, determinando que
o banco restitua, no prazo de dez dias,
as funções dos empregados
descomissionados e o fim de qualquer
ato de destituição em relação àqueles
que ainda não tiveram suas funções
suprimidas.

Em sua decisão o juiz, Saulo Tarcísio
de Carvalho Fontes, fez duras críticas à
conduta do banco para com seus em-

Vitória dos bancários!
Justiça manda reintegrar
descomissionados do BB

pregados, a qual classificou como
“intimidatória e ditatorial” e totalmen-
te inadequada “às concepções modernas
que devem nortear as relações de traba-
lho.”

O juiz vai além e enquadra a situ-
ação como “abuso de direito” por par-
te do banco. Caso não cumpra a de-
cisão judicial, o banco terá que pagar
multa diária de R$ 10 mil em rela-
ção a cada empregado prejudicado e,
ainda, multa de caráter permanente
no valor de R$ 3 mil mensais caso o
BB descumpra a ordem de recon-
dução dos descomissionados aos seus
cargos de origem.

Fonte: Seeb Maranhão

Novos
convênios

  Psicóloga
Angélica Costa Zanini
Endereço profissional: Rua Floriano
Peixoto, 1000 - sala 64 - Edifício Rio
da Prata - Santa Maria/RS
Telefone: (55) 8133-3789
Desconto de 50% para sindicaliza-
dos e dependentes



Os 695 delegados e observadores
de todo o país aprovaram na ple-
nária final da 13ª Conferência

Nacional dos Bancários, realizada entre
29 e 31 de julho, em São Paulo, a pauta
de reivindicações da Campanha de
2011. A proposta inclui 5% de aumen-
to real, emprego decente, PLR equiva-
lente a três salários mais R$ 4.500 fi-
xos, piso da categoria igual ao salário
mínimo do Dieese (R$ 2.293,31 em
maio) e combate às metas abusivas e ao
assédio moral.

O secretário do Sindicato dos Ban-
cários de Santa Maria e Região, Alexan-
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Bancários querem aumento real de 5%

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Foto Jailton Garcia / Contraf-Cut

Delegados as aprovam a pauta de reivindica-
ções da Campanha Nacional 2011

dre Soares, participou do evento.
- Vamos tentar puxar uma

mobilização com um índice 5%, o que
é uma vergonha porque é menor do que
a inflação no período, que foi em torno
de 6% - avalia Soares.

Também definiram apoio total ao Pro-
jeto de Decreto Legislativo (PDL) 214/
2011, do deputado federal Ricardo
Berzoini (PT-SP), que revoga as resolu-
ções do Banco Central que ampliaram o
escopo de atuação dos correspondentes
bancários, bem como reivindicar do go-
verno a convocação de uma Conferência
Nacional sobre o Sistema Financeiro.

As discussões sobre o Plano de Car-
reira do Banrisul foram retomadas na
tarde de terça-feira, dia 16, entre o
movimento sindical e os representan-
tes do banco. A reunião ocorreu no
prédio da Direção Geral (DG). No
debate sobre as premissas, houve a
apresentação por parte do banco do
texto para o item que trata da Política
de Reajuste. A proposta não contem-
pla a redação apresentada pelos traba-
lhadores, por isso é preciso avançar no
sentido de se chegar a um acordo nas
negociações.

A premissa defendida pelo movi-
mento sindical prevê que “o maior ín-
dice negociado (piso) deva incidir em
toda a tabela, sem diminuição do nú-
mero de padrões”. O item é essencial
para o desenvolvimento da carreira,
uma vez que garante a não redução de
padrões, bem como o mesmo interstício
ou step constante.

Os representantes do Banrisul na
paritária apresentaram o texto que
aponta “o índice de reajuste a ser apli-
cado nos ordenados deverá possibili-
tar sempre o equilíbrio da estrutura
do quadro de carreira do Banrisul,

Agora o Santander trata dirigentes
sindicais como vândalos. É o que se pode
compreender da leitura do material di-
dático utilizado pelo banco em um trei-
namento que aplica a seus funcionários
via intranet.

 Ao apresentar “casos reais” de “vanda-
lismo” no curso de risco operacional, o
banco espanhol defende a necessidade de
“reforçar a segurança e/ou colocar tapumes
nas portas localizadas em vias sujeitas a
tumultos em dias de jogos, manifestações

Decidiram ainda intensificar a campanha
pela inclusão bancária, que assegure pres-
tação de todos os serviços financeiros a
toda a população, realizada em agências
e PABs por profissionais bancários de for-
ma a garantir atendimento de qualidade,
respeitando as normas de segurança e
protegendo o sigilo bancário.

A 13ª Conferência foi o ponto cul-
minante de um processo de discussão
democrática com a categoria em todo o
país, que passou por assembleias, con-
sultas dos sindicatos junto às suas ba-
ses, pesquisa nacional, encontros esta-
duais e conferências regionais. 

Santander trata dirigentes sindicais como
vândalos e Contraf-CUT quer retratação

sindicais, festas populares e outros.”
O fato revoltou os dirigentes sin-

dicais.
Indignada, a Contraf-CUT encami-

nhou em 12 de agosto uma carta que
foi protocolada junto ao banco pelo co-
ordenador da Comissão de Organização
dos Empregados (COE) do Santander,
Marcelo Sá, durante a reunião do Fórum
de Saúde e Condições de Trabalho.

“Consideramos abominável o
enquadramento pelo banco de manifes-

tações sindicais como atos de vandalis-
mo. Para nós, trata-se de mais uma prá-
tica antissindical do Santander, que não
pode ser tolerada no banco, na medida
em que agride o movimento sindical e a
luta dos trabalhadores em defesa do
atendimento de suas reivindicações”,
afirma o documento da Contraf-CUT,
assinado pelo presidente Carlos Cordei-
ro e pelo funcionário do banco e secre-
tário de imprensa, Ademir Wiederkehr.

“Vimos solicitar a retirada imediata

do ataque às manifestações sindicais do
curso de risco operacional e efetuar uma
retratação junto às entidades sindicais e
aos funcionários do banco que já parti-
ciparam desse treinamento”, reivindica
a Contraf-CUT.

Os representantes do banco que re-
ceberam a carta alegaram que desconhe-
ciam o assunto e ficaram de verificar.
“Está na hora de o Santander respeitar o
Brasil e os brasileiros”, reitera Ademir.
“Queremos emprego decente”. 

Plano de Carreira Banrisul:
movimento sindical exige
avanços nas negociações

prevendo-se que, no caso de adoção
de índices diferenciados em conven-
ções coletivas da categoria, deverão ser
realizados ajustes visando à manuten-
ção das diferenças entre os diversos
padrões”.

Na avaliação do movimento sindical,
este texto não dialoga com os
banrisulenses, uma vez que não assegu-
ra a manutenção dos padrões, bem como
o interstício constante. O tema será re-
tomado no próximo encontro.

A importância de um piso diferen-
ciado, maior do que o praticado pela
Fenaban, também esteve na pauta da
reunião. O movimento sindical defen-
de o valor do Dieese (R$ 2.297,51),
item da pauta de reivindicação da
Campanha Salarial de 2011, para
avançar na proposta do Plano de Car-
reira que valorize e reconheça os tra-
balhadores.

O banco admite que o atual piso é
insuficiente, mas entende que o salário
base seja acima do que for acordado com
Fenaban neste ano.

A próxima reunião acontecerá no
dia 30 de agosto, às 14h30, no 7º an-
dar da DG. 

Grupo de Trabalho irá
debater sobre o Saúde Caixa
A Fetrafi-RS encaminha a criação

de um grupo de trabalho específico
para debater os problemas do Saúde
Caixa no Rio Grande do Sul. A cria-
ção do fórum foi sugerida por dirigen-
tes sindicais da Caixa, em reunião ocor-
rida no dia 02 de agosto, na sede da
Federação.

A constituição do Grupo de Tra-
balho deve-se à necessidade de acu-
mular conhecimento para encaminhar
as demandas reivindicadas pelos em-
pregados da Caixa. A complexidade

dos problemas relacionados à saúde
suplementar, planos de saúde e, prin-
cipalmente ao Saúde Caixa, exige
ações mais efetivas no sentido de ga-
rantir os direitos dos usuários.

O Saúde Caixa tem sido alvo de
crít icas dos empregados devido à
falta de credenciados e à desqua-
l i f icação  dos  s e rv iços  pre s tados ,
que muitas vezes obriga os empre-
gados a  procurarem atendimento
particular para suprimir suas ne-
cessidades. 

Composição do GT

A instalação do GT Saúde Caixa deve-
rá ocorrer até o dia 26 de agosto de
2011. O fórum será composto por
quinze integrantes, distribuídos da
seguinte forma:
- dois representantes da Fetrafi-RS;
- dois representantes da APCEF-RS;
- dois representantes do
SindBancários;
- um representante da AGEA;
- um representante de cada uma das
regionais da Fetrafi-RS, totalizando
seis indicados pelo fórum de cada Re-

gional;
- dois eleitos no Fórum dos Delega-
dos Sindicais da Caixa que se integra-
rão ao GT durante a vigência do seu
mandato de delegado sindical.
Os nomes dos representantes das re-
gionais da Fetrafi-RS e entidades no
GT Saúde Caixa devem ser indicados
até sexta-feira, dia 19 de agosto, atra-
vés do endereço eletrônico
fetrafirs@fetrafirs.org.br. Os repre-
sentantes dos delegados sindicais se-
rão escolhidos em data a confirmar.
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É hora de dialogar!
O Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-

CUT, entregou a pauta específica de reivindicações dos empre-
gados da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil para a

direção do bancos em 17 de agosto, em Brasília. O evento marca o início
das negociações com o banco dos temas específicos dos funcionários.

A minuta foi referendada pelos trabalhadores da Caixa durante o
27º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa (Conecef ), assim
como os funcionários do BB construíram suas propostas durante o 22º
Congresso Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil. Ambos os
eventos ocorreram em meados de julho, em São Paulo.

Já em Santa Maria, os bancários da base reunidos em assembleia geral
extraordinária, em 5 de agosto, na AABB, autorizaram a direção da enti-
dade a realizar negociações coletivas, celebrar convenção coletiva de tra-
balho, convenções/acordos coletivos aditivos, bem como convenção/acor-
dos de PLR e, frustradas as negociações, defender-se e/ou instaurar dissídio
coletivo de trabalho, bem como delegar poderes para tanto. 

Fique por dentro!
Lucro
• Os grandes bancos apresentaram
positivo desempenho no primeiro
semestre, com elevação do lucro
líquido. O do Banco do Brasil cres-
ceu 23,4%, o Bradesco 21,7%, o
Santander 17,7%, o do Itaú
Unibanco 11,5% e da Caixa Eco-
nômica Federal 36,4%;
• Ao se somar a receita dos cinco
maiores bancos privados, o valor
obtido no primeiro semestre che-
ga a R$ 35 bilhões, 15% superior
ao de igual período de 2010.

Unisinos
• Com o objetivo de incentivar a
formação acadêmica dos bancári-
os, funcionários e estagiários da Fe-
deração e sindicatos, a Fetrafi-RS
assinou convênio com a Unisinos.
O termo garante descontos variá-
veis entre 7,5% e 10% para cur-
sos de graduação, superiores de
complementação de estudos,
MBAs, especialização, cursos de lín-
guas e de informática promovidos
pela Universidade;
• O novo convênio beneficia ban-
cários e funcionários de todos os
Sindicatos do Interior, que deseja-
rem ampliar sua formação.

Sistema diretivo
• A Fetrafi-RS reunirá representan-
tes dos seus 38 sindicatos filiados
e a Direção da entidade nesta sex-
ta-feira, dia 19, para discutir enca-
minhamentos da Campanha Salari-
al 2011. A reunião inicia às
9h30min, na sede da Federação, em
Porto Alegre;
• De acordo com a pauta da reu-
nião, os dirigentes sindicais irão re-
ferendar as minutas de pré-acor-
do de negociação e de reivindica-
ções da categoria bancária, apro-
vadas na 13ª Conferência Nacio-
nal dos Bancários.

Descarrego
• Cerca de 700 bancários de vári-
as regiões do país promoveram
em 16 de agosto uma lavagem da
rampa principal de acesso do Ban-
co Central, em Brasília, num ato
simbólico de descarrego contra as
resoluções da instituição que am-
pliam as funções dos correspon-
dentes e precarizam o trabalho
bancário;
•A manifestação contou com a pre-
sença de um pai de santo e baianas,
água de cheiro, rosas brancas e
tambores, e com som da escola de
samba Bola Preta de Sobradinho.

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Principais reivindicações

Funcionários da Caixa
Econômica Federal

Carreira, jornada, isonomia, Sipon e
Conselho de Administração

- Criação de critérios não subjetivos para
descomissionamento e transparência nos PSIs

- Contratação de novos empregos
- Jornada de 6 horas, sem redução salarial
- valorização dos pisos, com adoção do piso

do Dieese e reflexos em todo PCS
- Registro de ponto, para todos, com login

único
- Isonomia - apoio ao PL 6.259/05 e realiza-

ção de encontro nacional para debater o
assunto, com o envolvimento, inclusive, de
outras estatais atingidas pela resolução de 9

- Acessibilidade a cursos e possibilidades
de carreira para empregados com defici-
ência

Saúde Caixa e Saúde do Trabalhador
- Combate ao assédio moral e a toda forma

de violência organizacional
- Utilização do superávit anual do Saúde

Caixa para melhorias do plano
- Redimensionamento do número de empre-

gado (LAP)
- Plano saúde família (inclusão de depen-

dentes, hoje fora do plano)
Funcef e aposentados
- Fim do voto de minerva na Funcef
- Reconhecimento do CTVA como verba

salarial
- Extensão do auxílio - alimentação para os

aposentados
- Unificação dos planos anteriores ao Novo

Plano, sem discriminação, (REB e REG/
Replan)

Segurança e Correspondentes Bancá-
rios

- Combate, de todas as formas, à prolifera-
ção dos correspondentes

- Elevação do valor de indenização em caso
de assalto

- Criação de travas no sistema, caso opera-
ções contrariem os normativos internos
(prevenir processos de apuração de res-
ponsabilidades)

Funcionários do
Banco do Brasil

Previdência
- Redução da Parcela PREVI no Plano 1 e no

Plano PREVI Futuro
- Direito de acesso à PREVI para funcionári-

os de bancos incorporados.
- Fim do voto de minerva
- Volta da consulta ao corpo social.
- Rresgate da contribuição patronal do PRE-

VI Futuro
- Aumento do teto de benefícios para 100%

da remuneração da ativa com limite do NRF
especial.

- Aumento do valor do benefício mínimo
- Retorno da Diretoria de Participações aos

eleitos.
Banco Público
- Fim das metas abusivas.
- Fim do correspondente bancário no BB e

do processo das terceirizações.
Organização Movimento
- Delegados sindicais eleitos com critério de

um delegado por dependência ou fração de
50 funcionários

Jornada de trabalho
- Contratação de mais cinco mil funcionários

e maior celeridade nas contratações
- Redução de jornada para todos os

comissionados sem redução de salários
- Vincular todos os aplicativos de trabalho

ao ponto eletrônico
- Integrar os 15 minutos de intervalo descan-

so/refeição dentro da jornada
- CABB - Integração de 20 minutos de des-

canso na jornada
- Concessão de um folga para provas de

certificação
- Garantir que o estudo para certificações

seja feito dentro do horário de expediente
além de serem custeados pelo banco

- Horas extra com pagamento de 125% da
hora normal

PCC - Plano de Cargos Comissionado
- Criação de regras para promover a igual-

dade de oportunidades para as mulheres,
com criação de regras para ampliar a pre-
sença de mulheres em cargos
comissionados

- Criação de regras para promover a igual-
dade de oportunidades para negros e defi-
cientes

- VCP de 12 meses para funcionários atingi-
dos por reestruturações

- Revitalização da carreira técnico científica
e da carreira de apoio

- Revisão da pontuação do TAO da carreira
dos egressos de bancos, considerando o
histórico funcional com reconhecimento do
tempo de serviço nos bancos incorpora-

dos, inclusive para efeito de contagem da
carreira de mérito.

- Todos os comissionamentos via concurso
interno

- Reajuste da verba de aprimoramento pro-
fissional

- Comissionamento automático de caixas
após 90 dias de atuação

- Fim do modelo de segmentação BB 2.0
- Fim da trava de dois anos para

comissionamentos e transferências
Plano de Carreira e Remuneração
- Melhorar o PCR - Plano de Carreira e Re-

muneração com a majoração do
interstício na tabela por antiguidade (A1 -
A12) para 6%, e com isso a amplitude
aumentará para 1,90 (hoje é de 1,38)

- TODOS os funcionários DEVEM PON-
TUAR DIARIAMENTE NA CARREIRA DE
MÉRITO, enquadrando os caixas e escri-
turários nas faixas G1 a G4 de acordo com
sua remuneração, com revisão no prazo
de aceleração para que os funcionários
possam atingir o final da carreira “M”

Demais itens de Remuneração
- Estagiário - Garantir o salário de escritu-

rário A1, além da concessão/manutenção
dos benefícios de vale transporte, vale re-
feição e cesta alimentação

- Anuênio, Licença Prêmio e Férias de 35
dias para todos os funcionários

- Funcionários oriundos de bancos incor-
porados optantes:

Igualdade de oportunidade em
comissionamentos para todos;

Extensão dos direitos e benefícios do aditivo
sem restrição aos não optantes;

Desmembramento do VCPI, em VCP-I e
VCP de VP, com revisão dos reajustes do
VCP de VP do acordo de 2010;

Direito de uso do PAS para todos
- PLR:
Parcela com distribuição linear deve ser de

5% do lucro líquido sem limites
Módulo bônus para todos. Exemplo: Paga-

mento de parcela variável na PLR para
atendentes de CABB, Auxad´s, etc. A quan-
tidade de salários paradigma para
comissionados deve ser igual em todos os
níveis comissionados.

Não fazer acordo sobre a implantação do
adicional de PDG

- Vale Transporte - Garantir o uso de trans-
porte intermunicipal

Bancários da base de Santa Maria autorizam
diretoria a realizar negociações coletivas

Foto Maiquel Rosauro
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Encontro Nacional dos Banrisulenses
ocorre em 20 de agosto

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

AFetrafi-RS e sindicatos filiados pro-
movem em 20 de agosto, o 19º
Encontro Nacional dos

Banrisulenses, no Hotel Embaixador, a
partir das 9h. O evento é aberto à parti-
cipação de trabalhadores do Banrisul de
todo o país e as inscrições podem ser efe-
tivadas através do Sistema de Eventos
Online da Fetrafi-RS ou diretamente no
hotel, no dia do encontro.

O presidente do Banrisul, Túlio
Zamin, foi convidado pelo movimento

sindical para a mesa de abertura do En-
contro. A programação inicia às 9h30
com um painel sobre as perspectivas da
Fundação Banrisul, apresentado pela
Diretoria da Fundação. Em seguida ha-

verá debate sobre conjuntura econômi-
ca, coordenado pelo Escritório Regional
do DIEESE/RS e Subseção da Fetrafi-
RS. Ainda na primeira etapa do evento
haverá discussão e votação da pauta es-

pecífica dos banrisulenses.
No período da tarde haverá deba-

te sobre Plano de Carreira e a delibe-
ração e e le ição do Comando dos
Banrisulenses. 

Os bancários de Curitiba paralisaram
a agência do Bradesco Colônia Murici,
em São José dos Pinhais (PR), na quinta-
feira, 11 de agosto. O ato aconteceu em
protesto à postura lamentável do gerente
geral da agência, que puxou, literalmen-
te, a orelha de uma funcionária que não
teria cumprido com as metas estipuladas.
A agência ficou fechada até o meio-dia.

Segundo o presidente do Sindicato
dos Bancários de Curitiba, Otávio Dias,
outros trabalhadores da agência reclama-
ram das atitudes do gestor. “Os funcio-
nários contaram que ele tem um com-
portamento agressivo no dia a dia e, desta
vez, a agressão chegou às vias de fato”,
comenta. Os bancários disseram que, no
momento da agressão, o gerente pediu
para que eles fechassem os olhos e então
puxou a orelha da funcionária.

Para Ademir Vidolin, diretor da Fetec-
CUT-PR e bancário do Bradesco, a ati-
tude do gerente remetem aos castigos de

Bradesco é paralisado em Curitiba após gerente puxar orelha de bancária
infância. “Não vamos tolerar qualquer
comportamento que atinja a integridade
física ou psíquica dos bancários”, reforça.

O Sindicato já informou às direções re-
gional e nacional do Bradesco e vai cobrar
uma postura do banco. É um absurdo que
uma coisa dessas fique sem punição.

Denuncie o assédio moral
Uma das principais conquistas da

Campanha Nacional dos Bancários
2010 foi o programa de combate ao as-
sédio moral, assinado entre os sindica-
tos e os bancos, que se comprometeram
a melhorar o ambiente de trabalho. O
aditivo abre um canal para que os ban-
cários denunciem os assediadores e dá
um prazo de 60 dias para que os bancos
tomem atitudes.

O Sindicato de Curitiba possui este
canal e pede para os bancários que de-
nunciem os casos de assédio moral. “O
aditivo é uma conquista importante, que
não visa a demissão das pessoas, mas a

melhora nas condições de trabalho”,
lembra Otávio Dias.

Outros casos
Vale lembrar de outros casos recentes

que aconteceram no Bradesco, demons-
trando a maneira desrespeitosa como o
banco tem tratado seus trabalhadores.

Na agência Ceasa, um ex-gerente
contratou um funcionário que
tinha a função de vigiar seus
colegas na ausência do titular.
Já na agência Marechal
Deodoro, a gerente geral pro-
pôs ao caixa que, para autori-
zar um empréstivo de
R$1.000,00 que quitaria a di-
ferença de caixa, ele compras-
se um seguro. “Não resta dú-
vida que isto configura uma
venda casada da pior qualida-
de”, avalia Ademir Vidolin.

Em outra agência, um fun-
cionário fez um lançamento

indevido na conta de um cliente. O ge-
rente geral ordenou que, para se descul-
par, o bancário se ajoelhasse em frente
ao cliente.

Por estas e outras atitudes, o Sindi-
cato cobra que o Bradesco reavalie sua
política de cobranças de metas e tam-
bém de RH. 

Quase a totalidade das bancárias ges-
tantes do Santander aderiu à licença-ma-
ternidade de seis meses, conquistada após
15 dias de greve da categoria na Campa-
nha Nacional de 2009. A informação foi
divulgada durante a reunião do Fórum
de Saúde e Condições de Trabalho, reali-
zada em 12 agosto, em São Paulo.

Esses números comprovam, na prá-
tica, a importância dessa conquista,
principalmente, das mulheres bancári-
as. E isso só foi possível com intensa
mobilização.

Apresentação de programas
O banco fez uma exposição sobre o

PAPE (Programa de Apoio Pessoal Es-
pecializado), oferecido pela instituição.
O programa recebeu 3,5 mil ligações,
solicitando atendimento em diversas áre-
as, como jurídica, assistência social, nu-
trição, apoio psicológico entre outros.

A área de recursos humanos expôs
também os programas de gestantes, da
sala de aleitamento materno, do blog de
saúde e do programa antitabagismo.

Gestantes do Santander optam pela licença maternidade de 180 dias
Todos estão disponíveis na intranet e
serão detalhados na ata a ser publicada.

Direitos, não liberalidades
Na reunião, que durou quatro horas,

o momento mais tenso foi a discussão
sobre informações e restrições impostas
à Ajuda Social Extraordinária, que ofe-
recia subsídio a despesas para tratamen-
tos médicos não cobertos pelo convênio
e psicoterapias, e que o banco tem difi-
cultado o acesso. Quem realiza trata-
mentos há algum tempo pode ter de
interrompê-lo bruscamente, devido à
redução dos reembolsos.

Reembolso para academia
Também foi apresentado o programa

Academia de Ginástica. Os dirigentes sin-
dicais manifestaram, mais uma vez, apoio
à iniciativa, mas questionaram os valores
de reembolso (50% da mensalidade, li-
mitados a R$ 60 por mês) que estão de-
fasados há mais de três anos. A luta aqui
também é para transformar esta outra li-
beralidade em direito, e que o reembolso
da academia passe a integrar o contrato

coletivo de trabalho no Santander.
Também foram discutidos os proce-

dimentos para os exames periódicos e
demissionais. No periódico foi consenso
que o médico do trabalho irá sempre in-
cluir no prontuário o relato do funcioná-
rio sobre suas dores e sintomas. Também
será fornecido um receituário ao traba-
lhador que indique suas limitações, para
que seu gestor tenha conhecimento.

Na realização do exame demissional,
os sindicalistas questionaram a postura
de médicos e clínicas credenciadas. Há
muitos relatos em que profissionais con-
tratados pelo banco desconsideram o
histórico clínico do funcionário, suas li-
mitações e sintomas e a opinião do mé-
dico assistente, não ouvindo nem exa-
minando o trabalhador.

Convênio Saúde
Os dirigentes sindicais cobraram a

abertura de opção na intranet para alte-
ração da cobertura ou tipo de plano. O
banco garantiu que essa opção estará dis-
ponível ainda neste segundo semestre.

Cipeiros
Sobre a convocação dos cipeiros, os di-

rigentes sindicais reiteraram que o banco
cumpra o que diz a cláusula 26ª do aditivo.
Pela terceira vez o banco não garantiu a
participação de um cipeiro por CIPA.

Para a próxima reunião estão previs-
tas a continuidade da apresentação so-
bre os programas e as políticas de saúde
do banco, discussões sobre temas como
acesso às informações sobre afastados e
adoecidos, os relatórios consolidados do
Programa de Prevenção de Riscos
Ambientais (PPRA) e Programa Médi-
co de Saúde Ocupacional (PCMSO),
entre outras informações.

O Fórum de Saúde deverá acontecer
junto com a entrega ao banco da pauta
de reivindicações específicas para a re-
novação do acordo aditivo do Santander
à convenção coletiva dos bancários.

Garantido no aditivo do Santander,
o Fórum de Saúde é composto por diri-
gentes sindicais, cipeiros eleitos e repre-
sentantes do banco. 

Foto Divulgação

Vários trabalhadores da agência
reclamaram de atitudes do gestor



Amobilização contra a precarização
do trabalho e do atendimento por
meio dos correspondentes bancá-

rios adentrou a Câmara dos Deputados
em 16 de agosto. Tudo porque centenas
de dirigentes de entidades sindicais e
associativas da categoria se deslocaram
de diversos pontos do país até Brasília
em apoio ao Projeto de Decreto
Legislativo (PDC) 214/2011, objeto de
debate em audiência pública na Comis-
são de Finanças e Tributação.

Os membros do Conselho
Deliberativo Nacional (CDN) da Fenae
- presidentes das 27 Associações do Pes-
soal da Caixa (Apcefs) e dirigentes da
Federação -, que se encontravam reuni-
dos em Brasília, se dirigiram ao Congres-
so para participar da audiência. Lá se
juntaram aos dirigentes de cerca de 100
sindicatos vinculados à Confederação

Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contaf/CUT).

O PDC 214 suspende a aplicação
dos artigos 1º e 21º da resolução
3.954, de 24 de fevereiro de 2011 do
Conselho Monetário Nacional
(CMN), assim como dos incisos I e II
do artigo 22º, e do inciso II do artigo
23º da mesma norma.

Na audiência os bancários sustenta-
ram o entendimento de que a amplia-
ção das funções dos correspondentes
bancários, na forma prevista nessas re-
soluções, é uma cadeia de precarização
do trabalho, que resulta em
segmentação de clientes e usuários (com
discriminação aos de baixa renda), ex-
põe os cidadãos à violência por falta de
segurança, traz risco à proteção dos da-
dos dos clientes e ameaça seriamente o
futuro da categoria bancária.
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bancários é uma cadeia de precarização do trabalho
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O Supremo Tribunal Federal (STF) determinou
que os aprovados em concurso público dentro das
vagas previstas devem ser nomeados. A decisão acon-
teceu depois de um impasse levado ao colegiado pelo
Estado de Mato Grosso do Sul, que questionava a
obrigação da administração pública em nomear can-
didatos aprovados dentro no número de vagas ofe-
recidas no edital do concurso público.

TST condena BB a pagar mesmo salário
de funcionário para terceirizada

STF decide que aprovados em concurso público
têm direito a nomeação

O PDC 214 tramita em caráter or-
dinário. Depois de analisado e vota-
do pela CFT será encaminhado para
análise da Comissão de Constituição

e Justiça e de Cidadania (CCJC).
Após passar pelas duas comissões, o
projeto vai à votação no plenário da
Câmara. 

O relator do caso, ministro Gilmar Mendes, dis-
se que a administração pública está vinculada ao nú-
mero de vagas previstas no edital. “O dever de boa-
fé da administração pública exige o respeito incon-
dicional às regras do edital, inclusive quanto à pre-
visão das vagas no concurso público”, disse o minis-
tro. Tal fato, frisou, decorre do “necessário e incon-
dicional respeito à segurança jurídica”.

O ministro também abordou a relação do direito do
aprovado versus direito do Poder Público. Ele lembrou
que, dentro do prazo de validade do concurso, pode-se
escolher o momento no qual será realizada a nomeação.
No entanto, ficam vedadas disposições sobre a própria
nomeação. Para Gilmar Mendes, a nomeação “passa a
constituir um direito do concursando aprovado e, dessa
forma, um dever imposto ao poder público”. 

Em decisão unânime, a Sexta Turma do Tribunal
Superior do Trabalho (TST) garantiu a uma traba-
lhadora terceirizada o direito de receber o mesmo
salário pago aos bancários do Banco do Brasil que
exercem cargo ou função similar ao dela, além dos
benefícios próprios da categoria previstos em nor-
mas coletivas. Com fundamento em voto do minis-
tro Maurício Godinho Delgado, o colegiado con-
cluiu que a empregada desempenhava atividades tí-
picas de bancário, apesar de ter sido contratada por
outra empresa.

O relator aplicou ao caso a Orientação
Jurisprudencial nº 383 da Seção I Especializada em
Dissídios Individuais do Tribunal, segundo a qual a
contratação irregular de trabalhador, por meio de ou-
tra empresa, não gera vínculo de emprego com a Ad-
ministração Pública, mas, pelo princípio da isonomia,
garante o direito dos empregados terceirizados às mes-
mas verbas trabalhistas legais e normativas asseguradas
àqueles contratados pelo tomador dos serviços, desde
que presente a igualdade de funções.

O Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região
(DF/TO) havia reformado, em parte, a sentença de
origem para declarar nulo o contrato de trabalho e con-
ceder à empregada apenas saldo de salário, depósitos
do FGTS e horas extras. O TRT observou que nem se

tratava de terceirização ilícita de mão de obra, e sim
de “quarteirização”, pois a empresa Cobra Tecnologia
fora contratada para realizar o processamento dos en-
velopes dos caixas eletrônicos para o banco e valeu-se
de pessoal fornecido pelo Centro Educacional de
Tecnologia em Administração (CETEAD) - entre eles,
a autora da ação.

De acordo com o Regional, a empregada prestava
serviços na Tesouraria do Edifício Sede I do Banco do
Brasil, em Brasília, desempenhando tarefas próprias
de bancário, com subordinação direta à administração
do banco, ainda que o empregador formal fosse o
CETEAD. De qualquer modo, como houve
intermediação de mão de obra sem prévia realização
de concurso público, como exige a Constituição Fede-
ral, e a ex-empregada se beneficiara dessa situação ilí-
cita, o TRT restringiu os créditos salariais, tendo em
vista a nulidade do contrato.

Entretanto, ao examinar o recurso de revista da tra-
balhadora no TST, o ministro Maurício Godinho des-
tacou que os serviços de processamento de envelopes
dos caixas eletrônicos revela o desempenho de tarefas
típicas dos empregados bancários, pois serviços de
processamento desenvolvidos na retaguarda da agên-
cia são essenciais ao empreendimento do banco. As-
sim, a empregada tinha razão em pleitear os mesmos

salários e benefícios pagos à categoria, considerando o
princípio da isonomia.

Para o relator, na medida em que a empregada
realizava atividades comuns àquelas desempenhadas
pelos bancários, deve ter os mesmos direitos assegu-
rados a essa categoria profissional, do contrário ha-
veria desprestígio do trabalhador e premiação da dis-
criminação. Ele também reconhece que a
terceirização i l ícita (ou, como na hipótese,  a
“quarteirização”) não produz vínculo de emprego
com o Banco do Brasil, que é empresa pública, po-
rém, nos termos da Súmula nº 331, item V, do TST,
há a responsabilização subsidiária do tomador dos
serviços pelos créditos trabalhistas devidos ao em-
pregado.

No caso analisado, como desde a sentença de pri-
meiro grau houve a condenação pela responsabilização
solidária das empresas envolvidas, sem qualquer con-
testação, o relator a manteve. Por fim, o ministro
Godinho deferiu o pagamento de diferenças salariais,
considerada a equivalência salarial entre a remunera-
ção recebida pela empregada e pelos bancários do Banco
do Brasil com cargo ou função similar.

O relator ainda estendeu a trabalhadora as vanta-
gens previstas em acordos coletivos para a categoria
dos bancários pedidas na ação. 
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Athos Ronaldo Miralha da Cunha,
bancário
www.twitter.com/athosronaldo

Odia 06.06.2006 poderia ser um
dia qualquer em uma terça-fei-
ra perdida na década. Alguém,

distraidamente, comentaria algo se re-
portando ao 09.09.1999 ou o
08.08.1988.

Essas datas são inesquecíveis. Os mís-
ticos adoram essa sequencia lógica de
números. Se reduzirmos para 06.06.06
fica mais plástica, uma data que desce
redondo. Reduzindo-se ainda mais, ela
fica alarmante: 666.

Naquele dia o amanhecer foi nubla-
do. Um prenúncio de temporal. Pelo
menos foi assim que eu enxerguei aque-
la manhã em Santa Maria.

Quando fui manobrar o carro para
sair da garagem, raspei o para-lamas no
marco da porta da garagem. Coisa que
jamais havia acontecido. No desloca-
mento para o serviço quase atropelei

Crônica

duas freirinhas na faixa de segurança por
pura desatenção minha. E chego no pe-
nhor rengueando por conta de um tom-
bo no umedecido hall da agência.

“Eu deveria voltar para casa e ficar
quietinho esperando o dia passar”. Pen-
sei antes de dar bom dia aos colegas.

No penhor reinava a normalidade, cla-
ro, até chamar a primeira senha para aten-
dimento. O dia anterior havia encerrado
com o número 65. Então, chamei naque-
le dia 06.06.2006 a senha 66. E essas co-
incidências sempre dão um causo.

O cidadão se aproximou com a maior
calma do mundo. Estava todo de preto e
de óculos escuros. Colocou sobre o gui-
chê seis cruzes, seis garfinhos tridentes e
seis foicezinhas, tudo em ouro 22 quila-
tes. E eu fiquei imaginando quem seria
louco suficiente para fazer foicezinhas de
ouro. Ainda se fosse um comunista con-
victo – e rico – vá lá. Mas aí faltariam os
martelinhos de ouro? Nesse instante lem-
brei do carro amassado.

Comecei a ficar alarmado com aque-

las cruzes, garfos e foices quando o cli-
ente tira os óculos e o vermelho de seus
olhos faíscam na minha retina.

– Conjuntivite – falou diante do meu
espanto e me alcançou a carteira e o CPF.

Pelo visto as unhas também estavam
com conjuntivite, pois tinham um ver-
melho intenso e não era pintura.

A data de nascimento nem vou co-
mentar, é possível imaginar, mas o nome
dizia tudo. O cara se chamava Gorgo Six
Six Six da Silva Silva. Filho de Hóstio da
Silva e Maria Baphomet da Silva.

Aquela montoeira de “s” deixava o
nome mais horripilante, mas havia um
Hóstio e uma Maria para dar um res-
quício de normalidade. Mas foi apenas
um resquício. Tentando aparentar
tranquilidade fiz uma indagação sobre
o nome Hóstio de seu pai.

– Meu avô era muito cristão – falou
secamente.

Só fiquei curioso para saber como
seriam os nomes dos filhos do Gorgo.
Mas eu não iria fazer essa pergunta.

Imagine acordar um dia e perceber que você
perdeu a memória. Não sabe onde está, como se
chama, quem é sua mulher (ou marido), se é ca-
sado ou não, quem são - se é que exis-
tem - seus filhos. É o que acontece com
Yambo, o protagonista do romance de
Umberto Eco, ‘A misteriosa chama da
rainha Loana’. Yambo lembra-se de
Waterloo, de como se dirige um auto-
móvel e se escova os dentes, mas não
lembra quem ele é. Permanece a memó-
ria semântica (sabe tudo que leu sobre
Napoleão ou Julio César e consegue ci-
tar trechos inteiros da Divina Comédia)

 Dica de livro

 Dica de filme Panteras Negras

Siga o Sindicato no Twitter:
www.twitter.com/Bancarios_SM

Fiz a avaliação que ficou em pouco
mais de R$ 2.000,00 e que para um
prazo de trinta dias dava liquido a quan-
tia de R$ 1.666,66. E eu não acreditava
no que via na tela do computador. Qua-
se caí da cadeira.

Entreguei a grana ao vivente – na-
quelas alturas eu estava em dúvida se o
individuo era vivente ou se era morrente
– e, prontamente, desejei uma boa se-
mana. Estava ansioso, pois o cara pode-
ria querer me propor um pacto. O Gorgo
leu meus pensamentos.

– O senhor quer ser um homem rico
e ter todas as mulheres que quiser? – fa-
lou num tom sinistro.

Percebendo que meu estado emocio-
nal estava abalado, sorriu e não esperou
a resposta.

“Não, dessa vez, não. Eu fora”. – pen-
sei e sorri amarelo.

O meu silêncio disse tudo, mas quan-
do Gorgo voltar para fazer a renovação
eu posso mudar de ideia. Afinal, nós não
tratamos em cifras. 

Bancários na TV
e no Twitter

Acompanhe o programa Bancários na TV, às quar-
tas-feiras, às 19h40min na TV Santa Maria - canal 19
da Net. O programa é reprisado às sextas-feiras, às

14h10min e domingo às
19h10min. O programa
também pode ser assisti-
do através do site
www.santamaria.tv.br.
Aproveite também e siga

o Sindicato no Twitter:
www.twitter.com/Bancarios_SM

Oakland, Califórnia, 1967. Huey Newton (Marcus
Chong) e Bobby Seale (Courtney B. Vance) são ami-
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Inscreva a sua banda!
Estão aber-

tas as inscrições
para a 2ª Mos-
tra Musical de
Talentos Bancá-
rios, promovida
pelo Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e região. O evento será
realizado no dia 14 de outubro, na AABB
Santa Maria.

As inscrições ocorrem até o dia 9 de
setembro, pelo e-mail contato@bancariossm.org.br ou
pelo telefone (55) 3222-8088, com Claudia.

Este é um Espaço Interativo à disposição dos leitores do
informativo. Envie seu texto,

poesia ou sugestão de filme, cd ou livro para o e-mail:
imprensaseeb@via-rs.net

A misteriosa chama da rainha Loana
e automática, mas perdeu-se a memória afetiva,
o que constitui seu ser e sua própria história.
Depois do coma que causou a amnésia, por re-

comendação médica Yambo viaja para
a casa de campo que fora de seu avô -
um colecionador de tralhas, quinquilha-
rias, jornais e revistas antigas -, nas mon-
tanhas do Piemonte, onde passou gran-
de parte de sua infância e adolescência.
E é lá que Yambo, na verdade
Giambattista Bodoni, um comerciante
de livros antigos já na meia-idade, mer-
gulha em sua própria vida. Autor:
Umberto Eco 

gos, que formam um novo partido dedicado em
proteger os negros das violentas arbitrariedades
dos policiais brancos. O Partido dos Panteras Ne-
gras de Autodefesa dá almoço grátis para as crian-
ças, educa a comunidade afro-americana em se
conscientizar dos seus direitos, faz o que pode para
tirar das ruas os traficantes de drogas e enfrenta a
polícia de Oakland (que é extremamente racista)
quando desrespeita os direitos civis dos negros. O
partido faz tudo isto sem transgredir alguma lei.
Logo brancos conservadores começam se sentir
incomodados e planejam se livrar desta “ameaça”,
mesmo que tenham de desrespeitar a lei. Direção:
Mario Van Peebles. Ano: 1995 


